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Faculdade de Medicina de Porto Alegre
A Faculdade de :l\1edicina de Porto Ale-
gre está de parabens, pois vai ter realisa-
da, dentro em breve, ~ua antiga e justa
aspiração, graças ao nobre gesto do Exmo.
Sr. Presidente do Estado, Dr. Borges de
Medeiros, determinando o proseguimento
das obras do novo edificio, cuja constru-
cção iniciada em 1913 foi sllspensa em fins
do anno seguinte.
Tão agradavel nova foi levada, em ses-
são de 18 de novembro ultimo, ao conhe-
cimento da Congregação, pelo seu director
dr. Sarmento Leite, que, dias antes, estio
vera em conferencia con1 o Exmo. Snr.
Presidente do Estado e na qual S. Exa.
fez lhe sciente de sua elevada resolução.
Um edifício, em que tão importante
Instituto de Ensino Superior se pudesse
installar condignamente consoante sua alta
destinação, era de imprescindivel neces-
sidade, e com isto se vêm preoccupando,
11a annos, todas as suas directorias.
O primeiro, portanto o mais antigo Ins-
tituto Livre de lVIedicina no Brasil, pois
sua fundação d'ltade25 de Julho de 1898,
teve essa Faculdade, sob a administração
dosnr. dr. Protasio Alves, um de seus
fundadores e primeiro direetor. a satisfa-
ção de ser equiparada ás congeneres offi-
ciaes, por decreto, n. 3758, de 1.° de setem-
bro de 1900, assignado pelos snrs. drs.
Campos Sal1es, presidente da Republica e
Epitado Pessôa, então Mínistro do Inte-
rior e Justiça, sendo nomeado Delegado
Fiscal Federal, o pranteado dr. Balduino
do Nascimento.
Ao dr. Protasio Alves, seguiram-se,
na Directoria, os drs. Dioc1ecio Pereira,
como vice-Director em exercicio, Serapião
Mariante, Olinto de Oliveira, o saudoso
Carlos \tVallau, Octavio de Souza e Sar-
mento Leite, occupando o cargo de
Delegado .Fiscal, successivamente os drs.
Dias de Castro e Candido Reis. este
até 1911, anno em que, a 5 de Abril,
foi promulgada a chamada Lei Rivadavia
em substituição ao Codigo de Ensino Epi-
tacio, ficando então extincto o cargo de
Delegado PiscaI da União.
Na vigencia desta I,ei, que, mal inter-
pretada, prejudicou os principios de liber-
dade de ensino descambando para a licen-
ciosidade, continuou, entretanto, a Facul-
dade na reeta traçada de inicio. procurando
dar melhor orientação ao ensino, com a
alteração de seus Estatu~os para a ('(eação
de novas cadeiras e o desdobramento de
outras, e mantendo o provimento dos cargos
docentes pelas provas de concurso, como
sempre foi observado, apezar de a tal não
ser obrigada ex vi do anterior Codigo de
Ensino.
E assim, palitando sempre todos os seus
aetos pela mais rigorc'sa austeridade, este
I uStitlltO impoz se á consideração publica,
captando a confiança dos Poderes Publi-
coso
Para tornar mais efficiente a instrucção
mi11lstrada a seus alumnos, fez construir
na Varzea, em terreno cedido pela Santa
Casa, seu InstItuto Anatomico, um dos
melhores no Brasil e. em casa alugada á
rua General Vietoriuo, instal10u seu 1"a-
boratorio das Clinicas (Instituto Oswaldo
Cruz) onde se fazem todas as pesquizas
clinicas de chimica, serologia, micros-::opia,
histologia, etc., e tambem se preparam
vaceinas autogenas.
Com a nova reforma do Ensino Supe rior
e Fundamental, a 18 de Março de ]915
(Lei Maximiliano) lei que não veio ferir
os principios basicos da líberdade do en-
sino (; sim elevaI-os, moralisal-os, a Fa-
culdade, dias depois de sua pu: licação,
dirigiu-se ao Conselho Superior do Ensino,
no sentido de readqUlrir seus antigos di-
reitos, por assim dizer, suspensos na vi-
gencia da L·ei Orgallica.
N a sessão ext raordinél ria do Conselho
Superior de Resino, a 20 de maio de 1915,
foi esta Faculdade considerada idonea
para os effeitos da Lei Maximiliauo (de-
creto 11. 11530, de 18 de março de 1915),
sendo nor.neado Inspector Federal, o snl'.
dr. Eduardo Emiliano Pereira dos Santos.
Após a mais rigorosa e minuciosa inspec-
ção, alcançando aulas. laboratorios, exa-
mes, toda a escripturação e todos os actos
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da Faculdade, desde sua fundação, foi o
relatorio do referido Inspector unanime-
mente approvado pelo Conselho Superior
de Ensino, em sessão de 5 de fevereiro de
1916, com o parecer elogioso da respectiva
commissão composta dos Profs. Aloysio
de Castro, Reynaldo Porchat e Paulo
Frontin, referencias que muito lisonjearam
a Faculdade.
A 1.0 de março do mesmo anno, em
portaria do 1VIinisterio do Interior e Jus-
tiça, era de novo a Faculdade equiparada
ús congeneres officiaes e iiinda desta vez
coube-lhe a gloria de ser o primeiro Ins-
tituto de Ensino Superior considerado
idoneo e a primeira Faculdade Livre de
Medicina no Brasil a go~ar das regalias
da equiparação.
Em 1917, não querendo ser reconduzido
no cargo, foi o dr. Eduardo Emiliano sub·
stituido pelo dr. Jacintho Lo Gomes, o qual,
pelo mesmo motivo, foi substituido em
1918 pelo dr. Ricardo P. Machado, que
ainda está no exercicio da respectiva fun-
~ção.
Tem assim a Faculdade se desenvolvi-
do, lentamente é verdade, mas de um mo-
do firme e bem orientado, sempre fiel ao
lema conservar melhorando, - e seu
progresso se observou em i:odos seus de-
partamentos.
O numero de alumnos de 67 subiu a
250; seus laboratorios, de 30 contos eleva-
ram-se a 111 contos; sua receita, de 45
contos, atbngiu no anno findo a 172con.
tos; seu saldo em 1898, de 17 contos, aI·
'cançou no anno findo 104 contos; seu pa·
trimonio de 54 contos, passou a 556 con-
tos.
Só lhe falta, pois, um edificio e este,
graças ao Benemerito Governo do Estado,
será em breve uma realidade.
Não podia, pois, esta Revista, orgão da
Sociedade de Medicina, deixar de se con·
gratular com este punhado de collegas
abnegados que tudo têm feito para o de-
senvolvimento intellectual do Estado con-
s ~rvando e melhorando um Importante
estabelecimento de Ensino Superior que
honra o Rio (~rande do Sul e o Brasil
inteiro.
N o dia 15 de Dezembro reaUsou-se
a eleição para Direetor e Vice-diredor
desse Instituto de ensino superior. Foram
re-eleitos os Profs. Sarmento Leite e Se-
rapião Mariante.
Podemos noticiar, com bons flErda·
mentos, que os trabalhos de construcção
do grandioso edificio da Faculdade de Me-
dicina, serão reencetados no proximo mez
de Janeiro.
O corpo docente da Faculdade com-
põe-se actualmente dos seguintes pro-
fessores :
Physica medica Ney Cabral.
Chimica medica Christiano Fischer.
Historia natural medica - Sarmento
Barata.
Histologia e embryologia - Marques
Pereira.
Anatomia descripti va (1<1- parte) - - Moy·
sés Menezes.
Physiologia Fabio Barros.
Anatomia descriptiva (2'.' parte) - Sar-
mento Leite.
Microbiologia -- Pereira Filho.
Clinica propedeutica medica - Plinio
Gama (interino).
Clínica propedeutica cinugica - Guer-
ra Blessmanl1 (substituto).
Pathologia geral - Mario Totta.
Anatomia e physiologia pathologicas
Gonçalves Vianna.
Pharmacologia::: arte de formular -
Paula Esteves.
Pathologia cirurgica - Diogo Ferraz.
Clinica dermatologica e syphiligraphi-
ca - Ulysses N onohay.
Clínica ophtalmologica - Victor de
Britto.1
Clínica cirurgica - Frederico Falk.
Clínica cirurgica - Arthur Franco.
Anatomia medico-cirurgica e operações
Fróes da Fonseca.
Therapeutica -- Dias Campos.
Clinica medica - Thomaz Mariante.
Clinica medica -. Aureli.o Py.
Clínica medica - Octavio de Souza.
Clínica pediatrica me :lica e hygiene
infantil -- Gonçalves Carneiro.
Clínica pediatrica cirurgica e orthope-
dia - Nogueira Flores.
Clinica oto-rhíno-laryngologica - Ju-
lio Velho (interino).
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Pathologia medica - Alberto de Souza.
Hygiene - Velho Py.
Medicina legal _.- Annes Dias.
Clínica obstetrica-Freire Figueiredo.
Clínica gynecologica Serapião Ma-
riantc.
Clínica neurologica - Raul Moreira
(substituto) .
Clínica psychiatrica - Luiz Guedes.
Chimica analytica - vValdemar Castro
(interino) .
Pharmacologia(h farte) - Ivo Cor·
seuil (interino.)
Pharmacologia (2'1- parte) A. Galvão
(interino) .
Clínica de prothese Fontoura Trin-
dade.
Clinica estomatologica - José Para-
nhos.
Pathologia, therapeutica e hygieneden-
tarias Cirne LIma.
Substituto da 5'1- secção - Octacilio
Rosa.
Substituto da 7'1- secção Freitas e
Castro.
Substituto da 10'1- seLção Martim
Gomes.
Substituto da 12'1- secção - Guerra
Blessmann.
Substituto da 16'1- secção - Raul Mo-
reira.
Professor jubilado Carvalho Freitas.
Professores honorariosl Ca.r1vs Ba.rb~sa.
lOhnto OlIveIra.
Professor substituto em disponibilida-
de - Mario de G. Bittencourt.
N êsse estabelecimento de ensino ter-
minam agora o curso medico 20 douto-
randos com a apresentação dos seguintes
trabalhos, a serem defendidos perante a
commissões examinadorasconstituidas pe
los respectivos lentes:
Lamarfine de Souza «O salycilato de
sodio em niedicina».
João Lisbôa de Azevedo - «Tono vago-
simpatico na demencia precoce».
Azais de Freitas Duarte· - (,Antigenos
da reacção de vVassermann» .
Coriolano Silveira da /IIJotia «Da anes-
thesia para-vertebral».
Romeu Gomes de Borba «Sobre um
caso de hemiplegia organica dolorosa».
Olínto Flôres - «Dystrophias genito&
glandulares» .
Amadeu Amancio de Lemos «Do chloru-
reto de calcio nas enterites dos tubercu-
losos».
Hermeto Soledade Tourinho - «Leishma-
niose (a proposito de dous cas')s no Rio
Grande do Sul)).
Leonidas Palmeiro Escobar «Do regi-
men dietetico na febre typhoide».
Alarico de Braga Trois - «Syndromo.
dysenterico» .
Celestino Moura Pranes «Tratamento
do impetigo pelo methodo de Triboulet.
Ricardo Enck - «Da syphilis e seu tra-
tamento mixto».
Manoel Lucas de Souza - «Da cryoge-
genina como al1tithennico e analgesico».
Ricardo Augusto Weber «Da efflCÍen.
cia renal pelas dosagens de acido urico,
creatinina e assucar no sangue».
Germano A. 'lVittroch « Nervos m us-
culo cutaneo e mediano».
Adalberto Ferreira de Souza «A pho-
tographia policial_.
Dorval Silveira Martins "Tratamento
do carbunculo humano pelo sôro normal
de boi».
Gaspar Faria - «Estudo comparativo
de diversos processos de pesquiza do ba-
cil10 typhico nas aguas».
Felú: Spinato-«Sôro antitoxigravidico».
Odino Lelio Pinós Duarte - «Em torno
de um caso de Esc1erose lateral amyotro-
phica (fôrma paraplegica).
Em Janeiro corrente iniciam-se os exa-
mes vestibulares para habilitação dos can-
didatos á matricula nos diversos cursos.
Em Março realisar-se-hão os exames
de 2'1- epoca e a 1.0 de Abril reabrir-se-hão
as aulas.
